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RESUMO: A espécie Lafoensia pacari A. St.-Hil (Lythraceae) é uma planta do 

cerrado brasileiro, encontrada na Bahia, Goiás e Maranhão. Empregada 

popularmente para problemas gástricos e inflamação, conhecida por mangava 

brava, dedaleiro e/ou pacari. O objetivo do trabalho foi determinar a concentração 

de compostos fenólicos e avaliar a atividade antioxidante do extrato hidroalcoólico a 

70% e frações.A planta foi coletada no município de Estreito-MA, das folhas secas 

foi obtido o extrato hidroalcoólico a 70% e separadas frações pelos solventes 

hexano, clorofórmio, acetato de etila e metanol.Dos extratos foram determinadas 

as concentrações de fenois (reagente Folin-Ciocalteau), flavonoides (reação com 

cloreto de alumínio), ácidos fenólicos (diferença entre as quantidades dosadas de 

fenois e flavonoides) e avaliado a atividade antioxidante pelo método in vitro 2,2-

mailto:renan_kade2@hotmail.com


  
    

 

FIRMO et al. 

REF‒ISSN1808-0804 Vol.XII (1),1–10, 2015. 

 

2 
 

difenil-1-picril-hidrazila (DPPH). Os resultados demonstraram que o extrato bruto, a 

fração acetato de etila e metanólica apresentaram altos teores de compostos 

fenólicos e atividade antioxidante para o extrato metanólico uma vez que o valor da 

concentração efetiva para se obter 50% da atividade (CE50) foi de 19,69μg/mL. 

Estes resultados caracterizam a L. pacari como matéria-prima natural com ação 

antioxidante, podendo esta atividade estar relacionada à presença de constituintes 

fenólicos, substâncias com este potencial. 

PALAVRAS-CHAVE: antioxidantes, flavonoides, Lafoensia pacari, Lythraceae. 

 

 

ABSTRACT: The species Lafoensia pacari A. St.-Hil (Lythraceae) is a Brazilian 

cerrado plant, found in Bahia, Goiás and Maranhão. Popularly used for stomach 

problems and inflammation, known as mad mangava, dedaleiro and/or pacari. The 

objective was to determine the concentration of phenolic compounds and the 

antioxidant activity of the hydroalcoholic extract 70% and fractions. The plant was 

collected in the municipality of Estreito-MA, the dried leaves was obtained alcoholic 

extract to 70% and separated fractions by solvent hexane, chloroform, ethyl 

acetate and methanol. The extracts were determined concentrations of phenols 

(Folin-Ciocalteu reagent), flavonoids (reaction with aluminum chloride), phenolic 

acids (difference between the amounts of phenols and flavonoids dosed) and 

evaluated the antioxidant activity by the in vitro 2,2 diphenyl-1-picryl-hidrazila 

(DPPH). The results demonstrated that the crude extract, ethyl acetate fraction and 

methanol showed high levels of phenolics and antioxidant activity for methanol 

extract since the value of the effective concentration to achieve 50% of the activity 

(EC50) was 19,69μg/mL. These results characterize L. pacari as natural raw material 

with antioxidant activity, which may be related activity to the presence of phenolic 

constituents, substances with this potential. 

KEYWORDS: antioxidants, flavonoids, Lafoensia pacari, Lythraceae. 

 

RESUMEN: Las especies Lafoensia pacari A. St.-Hil (Lythraceae) es una planta 

cerrado brasileño, que se encuentra en Bahía, Goiás y Maranhão. Popularmente se 

utiliza para problemas de estómago y la inflamación, conocidos como mangava 

loco, dedaleiro y/o Pacari. El objetivo fue determinar la concentración de 

compuestos fenólicos y la actividad antioxidante del extracto hidroalcohólico 70% y 

fracciones. La planta se recogió en el municipio de Estreito-MA, las hojas secas se 
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obtuvo el extracto alcohólico de 70% y se separan las fracciones por solvente 

hexano, cloroformo, acetato de etilo y metanol. Los extractos se determinaron las 

concentraciones de fenoles (reactivo de Folin-Ciocalteu), flavonoides (de reacción 

con cloruro de aluminio), ácidos fenólicos (diferencia entre las cantidades de 

fenoles y flavonoides dosificadas) y se evaluaron la actividad antioxidante in vitro 

por el 2,2 difenil-1-picrilo-hidrazila (DPPH). Los resultados demostraron que el 

extracto crudo, la fracción de acetato de etilo y metanol mostraron altos niveles de 

compuestos fenólicos y actividad antioxidante de extracto de metanol ya que el 

valor de la concentración eficaz para alcanzar el 50% de la actividad (EC50) era 

19,69μg/mL. Estos resultados caracterizan L. Pacari como materia prima natural 

con actividad antioxidante, que puede estar relacionado con la actividad a la 

presencia de constituyentes fenólicos, sustancias con este potencial. 

PALABRAS CLAVE: antioxidantes, flavonoides, Lafoensia pacari, Lythraceae. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 O conhecimento sobre plantas 

medicinais no tratamento e na cura de 

enfermidades é tão antigo quanto à 

espécie humana, simboliza muitas 

vezes o único recurso terapêutico de 

muitas comunidades e grupos 

étnicos(1).  

 Dentre essas, a espécie vegetal 

Lafoensia pacari A. St.-Hil. 

(Lythraceae) é uma planta arbórea, 

com 5 a 15m de altura e 20 a 40cm 

de diâmetro, encontrada na América 

Central e América do Sul, também é 

observada no cerrado brasileiro(2), nos 

estados da Bahia, Goiás, Minas 

Gerias, Maranhão, Mato Grosso e 

Distrito Federal(3). Conhecida 

popularmente por “mangaba brava”, 

“pacari” ou “dedaleiro” é usada na 

medicina tradicional brasileira(4),  

pelos métodos de  infusão e/ou 

maceração utilizando as folhas e a 

casca, e administrada por via oral 

para o tratamento de câncer, 

distúrbios gástricos, inflamação e 

cicatrização(5). 

Sobre essa planta, estudos 

fitoquímicos evidenciaram que os 

principais compostos ativos 

encontrados na planta são os taninos, 

flavonoides, saponinas, esteroides, 

triterpenoides e alcaloides(6); já em 

outros trabalhos, avaliando a 

atividade de L. pacari, foi possível 

observar efeito antimicrobiano(7), anti-

inflamatório, analgésico(8), 

antiulcerogênico(9), antioxidante(5), 

antidepressivo(4), demonstrando o 

potencial farmacológico desta planta. 
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 Destaca-se que o uso de 

antioxidantes naturais tem 

aumentado com as descobertas das 

propriedades dos componentes que 

são produzidos pelas plantas através 

do metabolismo secundário. Atribui-se 

à presença de compostos fenólicos, 

com destaque aos flavonoides, a 

atividade antioxidante dos 

componentes produzidos pelos 

vegetais. Esses componentes podem 

atuar como agentes redutores, 

sequestradores de radicais livres, 

quelantes de metais ou desativadores 

do oxigênio singleto e/ou exibir, 

simultaneamente, mais de uma 

dessas funções(10). 

 Diante deste contexto, o 

presente trabalho tem como objetivo 

determinar os compostos fenólicos e 

avaliar a atividade antioxidante do 

extrato bruto e frações da planta L. 

pacari.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Coleta do material vegetal 

 As amostras de L. pacari foram 

coletadas no Parque Nacional da 

Chapada das Mesas, no município de 

Estreito-MA, em julho de 2012; sua 

exsicata foi preparada e depositada 

no Herbário Ático Seabra da 

Universidade Federal do Maranhão-

UFMA sob o número 1490. 

 

 

 

Preparo do extrato e frações do 

material vegetal 

As folhas frescas (pelos menos 

500g) foram levadas à estufa a 35ºC 

durante 24 horas. Após secagem as 

amostras foram trituradas em 

moinho, obtendo um pó 

moderadamente fino, que foi 

submetido à extração com álcool a 

70% durante 7 dias. O extrato foi 

concentrado sobre pressão reduzida 

em um evaporador rotativo, 

armazenado em frasco com rótulo e 

tampa de rosca. Após essa etapa, o 

extrato bruto, assim obtido, foi 

submetido a fracionamento com 

extração sequencial com hexano, 

clorofórmio, acetato de etila e 

metanol. De cada fração adquirida, o 

solvente foi evaporado até à secura e 

realizados os ensaios. 

 

Determinação de flavonoides, 

fenois e ácidos fenólicos 

A determinação das 

concentrações de polifenois totais foi 

obtida utilizando reagente de Folin-

Ciocalteau (Merck) e carbonato de 

sódio a 20%, sendo medido através 

de análise espectrofotométrica em 

espectrofotômetro UV-Vis (Lambda 

35, Perkin Elmer) a 760nm. 
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Concentrações de ácido gálico (Merck) 

foram utilizadas como padrões e os 

resultados expressos em porcentagem 

de ácido gálico. Para concentração de 

flavonoides totais, foi aplicado o 

método colorimétrico, utilizando 

solução metanólica de cloreto de 

alumínio (AlCl3) a 5%, realizando a 

leitura das amostras em 

espectrofotômetro UV-Vis (Lambda 

35, Perkin Elmer) a 425nm. 

Concentrações de quercetina (Merck) 

foram utilizadas como padrões, e os 

resultados expressos em porcentagem 

de quercetina(11). A concentração de 

ácidos fenólicos totais foi determinada 

pela diferença entre as quantidades 

dosadas de polifenois e flavonoides 

totais(12). Os teores de polifenois e 

flavonoides totais dos extratos foram 

realizados em triplicata e expressos 

como média ± desvio padrão. 

 

 

Determinação da atividade 

antioxidante pelo método de 

DPPH 

Para avaliação da atividade 

antioxidante, foi utilizado o método 

fotocolorimétrico in vitro, utilizando o 

radical livre estável 2,2-difenil-1-

picrilhidrazila (DPPH) (Sigma-Aldrich) 

com solução metanólica de DPPH 

(40μg/mL) em metanol P.A. 

(Merck)(13). A partir das soluções dos 

extratos de L. pacari, na concentração 

de 100µg/mL (solução estoque), 

foram obtidas soluções metanólicas 

em diferentes concentrações (5, 10, 

25 e 50μg/mL), de onde se retirou 

uma alíquota de 0,5mL e adicionou-se 

3,5mL da solução de DPPH. Como 

controle negativo, foi utilizado o 

metanol P.A. Trinta minutos após a 

adição de DPPH, foi realizada a leitura 

em espectrofotômetro UV-Vis 

(Lambda 35, PerkinElmer) a 517nm. 

As análises foram realizadas em 

triplicata e a percentagem da 

atividade sequestradora (%AS) foi 

calculada pela equação: 

%AS = 100 x (Acontrole - Aamostra) / 

Acontrole 

Onde Acontrole é a absorvância 

do controle (solução com radical DPPH 

e metanol) e Aamostra é a absorvância 

do radical na presença dos extratos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Antioxidantes são agentes que 

retardam ou previnem as lesões 

causadas pelos radicais livres nas 

células(14), é qualquer substância que, 

presente em baixas concentrações 

quando comparada ao substrato 

oxidável, atrasa ou inibe a oxidação 

deste substrato de maneira eficaz(10). 

 Os radicais formados a partir 

de antioxidantes não são reativos 

para propagar a reação em cadeia que 



  
    

 

FIRMO et al. 

REF‒ISSN1808-0804 Vol.XII (1),1–10, 2015. 

 

6 
 

seria prejudicial à célula, eles são 

neutralizados por reação com outro 

radical, formando produtos estáveis 

ou podem ser reciclados por outro 

antioxidante(15). 

 Dentre as diversas classes de 

substâncias antioxidantes de 

ocorrência natural, os compostos 

fenólicos têm recebido muita atenção 

nos últimos anos, sobre tudo por 

inibirem a peroxidação lipídica e a 

lipooxigenase in vitro(16). 

 Os compostos fenólicos de 

plantas enquadram-se em diversas 

categorias como fenois simples, 

ácidos fenólicos (derivados de ácidos 

benzoicos e cinâmico), cumarinas, 

flavonoides, estilbenos, taninos 

condensados e hidrolisáveis, lignanas 

e ligninas(17).  

  

Na Tabela 1, está apresentada a quantificação dos flavonoides, fenois e ácidos 

fenólicos do extrato bruto e frações da planta L. pacari. 

 

Tabela 1.Teores de flavonoides, fenois e ácidos fenólicos totais do extrato bruto e frações de 

L. pacari obtidos por maceração. 

EHB = Extrato hidroalcoólico bruto de L. pacari; EFH = Extrato fração hexânica; EFC = 
Extrato fração clorofórmica; EFAE = Extrato fração acetato de etila; EFM = Extrato fração 
metanólica obtido por maceração. a Resultados representam médias ± desvio padrão (n=3), 
b Expressos como equivalente de quercetina. c Expressos como equivalente de ácido gálico. 

 

 Nota-se que, na Tabela 1, os 

EHB, EFAE e EFM demonstraram 

maiores teores de compostos 

flavonoides, fenóis e ácidos fenólicos. 

Isso se deve pela afinidade destas 

substâncias por solventes polares, 

melhorando assim sua extração, pois 

a maioria dos compostos fenólicos não 

é encontrada no estado livre na 

natureza, mas sob forma de ésteres 

ou de heterosídeos; sendo, portando, 

solúveis em água e em solventes 

orgânicos polares(18). 

 Alguns estudos fitoquímicos 

evidenciaram a presença de 

compostos ativos na espécie L. pacari 

 FLAVONOIDES (%)a,b FENOIS (%)a,c 
ÁCIDOS 

FENÓLICOS (%)a 

EHB  15,7%± 0,02 29,6%± 0,5 13,9% ± 0,5  

EFH  6,6% ± 0,3 8,3% ± 0,2 1,6% ± 0,1 

EFC  11,3% ± 0,3 13,7% ± 0,3 2,3% ± 0,8 

EFAE  14,9% ± 0,3 28,5% ± 0,3 13,6% ± 0,1 

EFM  14,4% ± 0,04 28,6% ± 0,5 14,2% ± 0,6 
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entre eles, taninos, flavonoides, 

saponinas, esteroides, triterpenoides 

e alcaloides(6). Dentre estes, vários 

são compostos fenólicos o que 

corroboram com a presente pesquisa 

na determinação destas substâncias, 

os mesmos apresentam um alto 

potencial bioativo como antioxidante. 

 Considerando que substâncias 

naturais podem ser responsáveis pelo 

efeito de proteção contra os riscos de 

muitos processos patológicos, os 

resultados descritos neste trabalho 

estimulam a continuidade dos estudos 

para avaliar a ação antioxidante de L. 

pacari. 

  

 

Figura 1.Relação da porcentagem de inibição do DPPH de acordo com a concentração do EBH 

e frações de L. pacari.

 

  

É possível observar na Figura 

1, que os EBH, EFAE e EFM, foram os 

que inibiram em maior porcentagem o 

DPPH; pois, quanto maior o consumo 

de DPPH pela amostra, maior é sua 

atividade antioxidante; sendo assim, 

quanto maior a concentração da 

amostra e menor a absorvância, 

maior o consumo de DPPH(19).  

A porcentagem de atividade 

antioxidante (%AA) corresponde à 

quantidade de DPPH consumida pelo 

antioxidante, sendo que sua 

quantidade necessária para decrescer 

a concentração inicial de DPPH em 

5 10 25 50 100

EBH 22,90% 31,00% 60,50% 92,20% 93,20%

EFH 11,90% 18,80% 19,10% 35,20% 58,30%

EFC 12,70% 16,70% 23,70% 38,30% 64,90%

EFAC 21,30% 30,60% 61,10% 92,20% 93,30%

EFM 24,60% 38,80% 64,30% 92,10% 93,30%
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50% é denominada concentração 

eficiente (CE50). Quanto maior o 

consumo de DPPH por uma amostra, 

menor será a sua CE50 e maior a sua 

atividade antioxidante(20).  

Portanto nota-se, na Tabela 2, que o EFM foi o que apresentou um valor 

menor de CE50 para atividade antioxidante. 

 
 

Tabela 2. Atividade antioxidante expressa em valor de CE50 do extrato bruto e frações obtido 
de L. pacari por maceração. 

Maceração CE50 (µg/mL) 

EBH 24,63 

EFH 82,97 

EFC 72,50 

EFAE 25,16 

EFM 19,69 

 

Isso indica que os compostos 

com atividade antioxidante 

concentram-se preferencialmente nos 

extratos mais polares (etanol e água), 

enquanto que os compostos mais 

apolares não apresentam atividade 

antioxidante significativa(21). 

Diante disso, percebe-se que o 

bom poder antioxidante dessa planta 

pode ser explicado pela presença de 

substâncias capazes de inibir os 

radicais livres. Estudos químicos de 

extratos alcoólicos de L. pacari 

resultaram no isolamento e 

identificação de ácido gálico e ácido 

elágico, compostos com potencial 

antioxidantes(5). 

Em geral, a atividade é 

associada ao conteúdo fenólico 

presente nas plantas(22). Sobre isso, o 

trabalho de Vieira et al.(23) mostraram 

que a capacidade antioxidante de 

polpas de frutos tropicais está 

relacionado com a presença de teor 

de fenólicos nestas polpas, 

corroborando com a presente 

pesquisa e os achados na literatura. 

 

CONCLUSÃO 

 Os resultados permitem 

considerar que a atividade 

antioxidante da planta L. pacari esta 

diretamente ligada aos seus 

constituintes químicos, 

principalmente, aos compostos 

fenólicos encontrados na mesma, pois 

os teores determinado destas 

substâncias foram consideravelmente 
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altos.  Essa atividade concentra-se 

preferencialmente nos extratos 

polares (EBH, EFAC e EFM) das folhas, 

provavelmente, tendo como 

constituintes polifenois e flavonoides. 

Portanto o conhecimento das 

propriedades antioxidantes da planta 

pode estimular e direcionar a 

continuidade da pesquisa em outros 

testes experimentais que estejam 

relacionados a esta ação 

farmacológica. 
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